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SERVIÇO NO DOMICÍLIO OU NO HOSPITAL

1	 Invocação
O Serviço deve iniciar-se com a Invocação anunciada pelo Oficiante, 
a que se segue algumas palavras de acolhimento, podendo optar 
por uma das seguintes fórmulas:

Em Nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo!
Amém.

i)	 Que a Paz seja nesta casa.
Que a Paz do Cristo, à qual fomos chamados,
habite nos nossos corações!
Amém.
ou

ii)	 Que a Graça, a Misericórdia e a Paz,
Vos sejam dadas da parte de Deus, nosso Pai,
e de Jesus Cristo, Nosso Salvador!
Amém.
ou

iii)	 Ó Deus, vem em nossa ajuda!
Vem depressa e socorre-nos!
Eu sou o Primeiro e o Último, o Vivo, diz o Senhor!
Estava morto e eis-me que estou Vivo,
pelos séculos dos séculos!
Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo!
Como era no princípio, e agora,
e será para todo o sempre.
Amém.
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2	 Leituras das Sagradas Escrituras
O Oficiante, ou outra pessoa convidada, deverá proceder a uma ou 
duas Leituras Bíblicas.

Mateus 5: 4		  João 3: 16
João 11: 25		  Romanos 14: 8-9

3	 Hino
apropriado ao momento.

4	O ração
O Oficiante convidará então os presentes à oração, podendo optar 
por uma das seguintes orações:

Na Paz que o Senhor nos dá, oremos:

i)	 Oração Espontânea.
ou

ii)	 Senhor, nosso Deus,
a morte acaba por abrir um abismo
sob os nossos passos.
Sentimo-nos sem outro auxílio que não o Teu.
Dá-nos, ó Deus,
a consolação da Tua Palavra
e manifesta-nos a Tua Misericórdia.
Ajuda-nos, Senhor!
Neste momento de despedida
deste nosso(a) Irmão/Irmã, NN,
que chamaste a Ti
nós o(a) confiamos ao Amor
de Teu Filho Jesus Cristo,
que, mais do que ninguém,
o(a) soube amar.
Nós Te louvamos pois, ó Deus,
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porque constituiste a Cristo nosso Juiz
e ao mesmo tempo nosso Defensor.
Imploramos a Tua ajuda e o Teu socorro,
para os que hoje,
sofrem a tristeza e a dor da separação.
Que a tua presença os ilumine nesta jornada
e em todas as que se seguirem.
Por Cristo, Senhor nosso, Te pedimos.
Amém.

5	 Levantamento do Corpo

Senhor, nosso Deus,
tem compaixão de nós,
segundo a Tua grande Misericórdia.
No momento em que tudo parece terminar
à nossa volta,
tem piedade dos que do fundo da sua tristeza,
clamam a Ti.
Mostra, ó Deus, a força do Teu Amor!
Afasta o desespero, a dúvida e a angústia,
de modo a que a Paz, a Tua Paz,
que ultrapassa a nossa compreensão,
guarde os nossos corações e pensamentos,
em Cristo Jesus, Senhor nosso,
que vive para todo o sempre!
Amém.

6	 Pai Nosso
no caso de saída directamente para o cemitério.
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7	 Bênção Apostólica

A Graça do Senhor Jesus Cristo,
O Amor de Deus
e a Comunhão do Espírito Santo,
sejam com todos vós.
Amém.



143L ITURGIAS

SERVIÇO NA IGREJA

1	A colhimento
O Oficiante deverá, neste momento, pronunciar algumas palavras 
de acolhimento, podendo optar por uma das seguintes fórmulas:

i)	 Acolhimento Espontâneo.
ou

ii)	 Deus chamou este nosso(a) Irmão/Irmã NN
à Sua presença.
Na Fé e na Esperança,
nós o(a) entregamos nas mãos do Pai de Misericórdia.
Mas, nesta hora,
saibamos também, entregar-nos a Ele,
tanto para a vida como para a morte.
Ouçamos juntos,
a Boa Nova da Ressurreição.
Diz a Escritura que toda a carne é como a erva
e desabrocha como a flor dos campos.
A erva seca, a flor cai,
mas a Palavra de Deus permanece eternamente!
Que este não seja mais um momento de dor,
e de sofrimento,
mas sim uma nova oportunidade para juntos,
renovarmos esta alegria que é
sermos filhas e filhos de Deus,
aqueles a quem Ele promete a Vida Eterna!
ou

iii)	 Deus nos deu a Vida Eterna,
e esta Vida está em Jesus, seu Filho!
Aquele que tem o Filho, tem a Vida.
O Salvador conduzirá os seus
às nascentes de águas vivas.
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Hoje, estamos aqui reunidos
para darmos o testemunho público da nossa Fé,
neste momento da despedida
deste(a) nosso(a) Irmão/Irmã NN,
que Deus chamou para si;
mas, também para,
com a nossa oração,
consolar os que estão de luto,
e com a força e o calor da nossa companhia,
ajudarmos os que sentem a dor da separação
a olharem para o novo dia que começa a nascer,
iluminado pelo Amor do Senhor.

2	O ração de Invocação
O Oficiante convidará então os presentes à oração, podendo optar 
uma das seguintes orações:

i)	 Oração Espontânea.
ou

ii)	 Ó Deus, 
eis-nos aqui perante Ti,
que pronuncias a primeira e a última palavra
de toda a vida.
Eis-nos aqui, Senhor,
diante do silêncio da morte.
Estamos desesperados,
sem forças e abatidos.
Agora, somente a Verdade nos pode consolar
e só Tu, Senhor, a podes dizer,
“para quem iríamos nós?”
Tu tens as palavras de Vida Eterna!
Senhor, vem e fortalece
a nossa confiança face à morte.
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Que o Teu Espírito Santo
nos torne atentos à Tua Palavra.
Conduz-nos na esperança da Tua vinda
e na certeza da Ressurreição.
Por Jesus Cristo, Teu Filho
e nosso Senhor Te pedimos.
Amém.
ou

iii)	 Ó Deus,
o Teu Amor nunca nos falta.
Tu podes transformar a sombra da morte
em luz da manhã.
Ajuda-nos a receber a Tua Palavra
com corações abertos,
de modo que
ao ouvirmos as promessas da Escritura,
possamos ter Esperança
e caminhar das trevas para a Luz.
Ouve-nos, ó Deus e ajuda-nos!
Por Cristo, nosso Salvador!
Amém.

3	 Palavras de Esperança
O Oficiante lerá uma ou duas das seguintes Palavras de Esperança.

i)	 “Como gostaria que as minhas palavras
fossem escritas num livro,
ou gravadas em bronze com um estilete de ferro,
ou esculpidas em pedra para sempre!
Pois eu sei que o meu Redentor vive e que,
no fim, se levantará sobre a Terra;
E mesmo que a minha pele seja toda consumida,
ainda neste corpo eu verei a Deus.
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Eu próprio O verei,
e os meus olhos O hão de contemplar!”

(Job 19: 23-27a)

ou
ii)	 “O meu coração se alegra,

a minha alma rejubila
e o meu corpo repousa tranquilo.
Tu me mostrarás o caminho que conduz à Vida,
e me saciarás de alegria na Tua presença
e de eterna felicidade a Teu lado.”

(Salmo 16: 9-11)

ou
iii)	 “O amor do Senhor não se acaba

e a Sua bondade não tem fim;
Este amor e esta bondade são novos todas as manhãs;
Como é grande a fidelidade do nosso Deus!
Ele é tudo o que tenho; n’Ele confiarei!”

(Lamentações 3: 22-23)

ou
iv)	 “Felizes os que têm corações de pobres,

porque deles é o reino dos Céus!
Felizes os que choram,
porque Deus os consolará!
Felizes os humildes,
porque terão como herança a terra prometida!
Felizes os que têm ânsia de cumprir
a vontade de Deus,
porque Deus lhes satisfará os anseios!
Felizes os que tratam os outros com misericórdia,
porque Deus os tratará com misericórdia também!
Felizes os sinceros de coração,
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porque hão de ver a Deus!
Felizes os que procuram a paz entre os homens,
porque Deus lhes chamará Seus filhos!”

(Mateus 5: 3-9)

ou
v)	 “Vinde a mim, todos os que estais cansados

e oprimidos e eu vos aliviarei!”
(Mateus 11: 28)

ou
vi)	 “Todos os que o Pai me confia vêm ter comigo

e eu não rejeitarei nenhum deles.”
(Job 6: 37)

ou
vii)	“Se realmente têm o Espírito d’Aquele que fez

passar Jesus da morte para a vida, Ele que O ressuscitou, 
também fará viver os vossos corpos mortais pelo seu Espírito 
que habita em vós.”

(Romanos 8: 11)

4	 Hino
apropriado ao momento.

5	 Leituras da Sagrada Escritura
O Oficiante, ou outra pessoa convidada, deverá proceder a duas ou 
três Leituras Bíblicas.

Salmo 23; 103:8-17; 130
João 11:25-27; 14:1-6, 27
Romanos 8:28; 31b-35; 37-39
I Coríntios 15:1-4; 20-26; 42-44; 50, 53-58
I Pedro 1:3-9
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6	 Meditação
Breve alocução.

7	 Meditação Silenciosa
O Oficiante convidará os presentes para um momento de recolhimento 
em silêncio.

8	O ração de Intercessão
O Oficiante convidará os presentes à oração, podendo utilizar uma 
das seguintes orações:

i)	 Oração Espontânea
ou

ii)	 Ó Deus,
renova cada dia em nós a Fé,
a Esperança e o Amor.
Fortifica-nos pela Tua Graça.
Torna-nos fieis
e conserva-nos nas Tuas mãos
em todos os momentos.
Ajuda-nos a melhor amar os que amamos
e a ser para eles,
dia e noite,
consolação e alegria.
Faz com que possamos amar,
por Ti e para Ti,
aqueles que Tu colocas nos nossos caminhos.
Faz com que possamos ajudá-los
a suportar os seus fardos,
partilhando com eles a nossa esperança.
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Dá-nos a Tua Paz,
e fica connosco,
nós Te pedimos
no Nome de Teu Filho Jesus!
Amém.
ou

iii)	 Senhor, o dia vem,
em que a miséria
encontrará a Tua Misericórdia.
O dia vem,
em que a nossa pobreza
encontrará a Tua Riqueza.
O dia vem,
em que as nossas lágrimas
encontrarão o Teu Sorriso.
Bendito sejas Tu,
Deus nosso Pai, por esse dia,
em que os nossos olhos
encontrarão enfim o Teu olhar.
Por Cristo nosso Salvador
e nosso Irmão!
Amém. 

9	 Pai Nosso

10	Hino
apropriado ao momento.
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11	Oração de Confiança
O Oficiante convidará então os presentes à oração, podendo optar 
uma das seguintes orações:

i)	 Elevemos os nossos corações ao Senhor,
e adoremos a Jesus Cristo,
Aquele que foi, que é
e que será para todo o sempre.
Ele é a Fonte,
e quem beber da Sua água
viverá sem sede para sempre.
Hoje, Ele nos dá essa água,
que refresca o nosso coração abatido.

Ele é o Pão Vivo,
descido dos céus para alimentar a nossa alma.
Quando estamos fracos,
Ele nos dá o Pão da Vida,
que nos fortifica
nas duras etapas da nossa caminhada.

Ele é o Mestre,
e todos nós somos irmãos,
na comunhão da Sua Igreja
todos nós avançamos juntos;
somos amparados pelos companheiros
que o Senhor nos dá,
cremos com os que crêem,
esperamos com os que esperam
e oramos com os que oram.
Jesus é o Caminho
que conduz à casa do Pai.



151L ITURGIAS

Ele nos dirige por esse caminho,
para que um dia
nos reunamos àqueles que já estão junto d’Ele.
Ele é a Porta,
quem entrar por Ele será salvo.
Ele nos abre a entrada do Seu Reino,
e mesmo quando sofremos,
Ele nos quer reunir a todo os que,
na terra e no céu, cantam louvores a Deus.
Ele é a Ressurreição e a Vida.

Ele nos ensina
a não procurar entre os mortos aqueles que,
tendo recebido a Vida,
estão vivos para sempre.
Ele é o Bom Pastor.
Ele conduz os que crêem n’Ele
e enxuga todas as lágrimas
dos que a Ele se entregam.
Louvado sejas Tu, Senhor,
porque um dia,
mudarás a nossa tristeza em Alegria!
Amém.
ou

ii)	 Na minha fraqueza, Jesus é a minha Força!
Na minha pobreza, Ele é a minha Riqueza!
Na minha solidão, Ele é o meu Companheiro!
Na minha desorientação, Ele é o meu Bom Pastor!
No meu erro, Ele é a minha Sabedoria!
Na minha angústia, Jesus é a minha Esperança!
Nos meus problemas, Ele é a minha Paz!
Na minha tristeza, Ele é a minha Consolação!
Na minha derrota, Ele é a minha Vitória!
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Na minha humilhação, Ele é a minha Glória!
Nas minhas trevas, Ele é a minha Luz!
No meu pecado, Ele é o meu Perdão!
Na minha injustiça, Ele é a minha Justiça!
Na minha perdição, Ele é a minha Salvação!
Na minha morte, Ele é a minha Vida Eterna!
Jesus, Ele é tudo para mim!
Amém.
ou

iii)	 Aproximemo-nos com confiança do Senhor da Graça,
porque Ele nos socorre quando necessitamos.
Em Cristo, temos a plenitude da Vida:
Queres curar-te? - Cristo é o Médico!
Os teus erros atormentam-te? - Cristo Justifica!
Necessitas de ajuda? - Cristo dá Força!
Estás mergulhado em trevas? - Cristo é a Luz!
Estás perdido? - Cristo é o Caminho!
Vives em mentira? - Cristo é a Verdade!
A morte perturba-te? - Cristo é a Vida!
Felizes os que colocam a sua esperança em Jesus,
o Senhor da Vida!
Amém.

12	Credo
O Oficiante convidará então os presentes a permanecerem de pé, 
para a uma só voz proclamarem a sua Fé.

CREDO APOSTÓLICO

Creio em Deus Pai Todo-Poderoso,
Criador do Céu e da terra;
creio em Jesus Cristo, Seu único Filho,
Nosso Senhor.
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O qual foi concebido
por Obra do Espírito Santo;
nasceu de Maria Virgem;
padeceu sob o poder de Pôncio Pilatos;
foi crucificado, morto e sepultado;
desceu ao Hades;
no terceiro dia ressurgiu dos mortos;
subiu ao Céu;
e está sentado à mão direita de Deus Pai 
Todo-Poderoso;
donde há-de vir a julgar os vivos
e os mortos.

Creio no Espírito Santo;
na Santa Igreja Católica;
na comunhão dos santos;
na remissão dos pecados;
na ressurreição do corpo;
na vida eterna.
Amém.

13	Benção Apostólica

A Graça do Senhor Jesus Cristo,
O Amor de Deus
e a Comunhão do Espírito Santo,
sejam com todos vós.
Amém.
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SERVIÇO NO CEMITÉRIO

1	 Invocação
O Oficiante iniciará esta última parte do Serviço Fúnebre, convidando 
os presentes a recentrarem o seu pensamento n’Aquele que é o 
Senhor da Vida.

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo!
Amém.

2	 Leituras  Bíblicas
Proceder-se-á de seguida à leitura dos seguintes textos do Livro 
dos Salmos.

“O nosso socorro está no nome do Senhor, criador do céu e 
da terra.”

(Salmo 124: 8)

“Como um pai se compadece de seus filhos, assim o Senhor 
se compadece dos que O temem.”

(Salmo 103: 13)

“A misericórdia do Senhor é de eternidade a eternidade sobre 
os que O temem e a Sua justiça sobre os filhos dos filhos.”

(Salmo 103: 17)

3	O ração Intercessória
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O Oficiante convidará então os presentes à oração, podendo escolher 
uma das seguintes orações:

i)	 Oração Espontânea
ou

ii)	 Senhor nosso Deus,
a Ti, que entregaste o Teu Filho bem amado
para que todos fossem salvos,
nós entregamos este(a) nosso(a) Irmão/Irmã .

Nós Te pedimos, Senhor,
por aqueles que ele(a) deixa para trás.
Sustenta-os na sua angústia,
que eles se possam sentir renovados pelo Teu Amor,
e depositem em Ti
a sua Fé e a sua Esperança.
E permite, ó Pai,
que também nós possamos
preparar, vigiando e orando, o dia em que
nós mesmos nos iremos encontrar contigo.
Por Teu Filho, nosso Salvador Te pedimos.
Amém.
ou

iii)	 Tu, ó Deus,
Estás sempre presente.
Tu queres a Alegria e não a Dor!
Tu sofres, com os que sofrem!
Tu acolhes todo o que deposita em Ti o seu fardo.
Tu nos perdoas
e esqueces o nosso passado,
para que nos voltemos para o futuro
na Tua companhia.
Ajuda-nos a sentir que Tu nos amas e nos chamas!



156 L ITURGIAS

No Nome de Jesus,
Teu Filho e nosso Salvador!
Amém.

4	 Hino
apropriado ao momento.

5	 Exortação
O Oficiante exortará então os presentes tendo em conta uma ou 
mais das lições, não utilizadas, sugeridas no ponto 5 para o Serviço 
na Igreja.

6	 Deposição do Corpo
junto à sepultura.

Confiando na misericórdia e no amor divinos,
entregamos o corpo de ... NN
à terra, terra à terra; cinza à cinza; pó ao pó;
na esperança da Ressurreição geral no último dia
para a Vida eterna no mundo porvir,
mediante Jesus Cristo,
nosso Senhor.
Amém.

Se o enterro é de um cristão o Oficiante pode dizer:

“E ouvi uma voz do céu que me dizia - Escreve:
Bem-aventurados os mortos que, desde agora, morrem no 
Senhor. Sim diz o Espírito, para que descansem dos seus 
trabalhos, e as suas obras os sigam.”

(Apoc. 14: 13)

7	O ração
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Oremos:

Ó Deus misericordioso,
Pai de nosso Senhor Jesus Cristo,
que é a Ressurreição e a Vida,
no qual todo aquele que n’Ele
crê, viverá, ainda que esteja morto,
e todo aquele que vive e n’Ele crê
não morrerá eternamente;
suplicamos-Te, humildemente, Ó Pai,
que nos ressuscites da morte do pecado
para a vida de rectidão,
a fim de que quando partirmos deste mundo,
em Cristo, na Ressurreição geral, no derradeiro dia,
sejamos aceitáveis a Ti,
e recebamos a bênção que Teu Filho há de conceder
a todos os que Te amam e temem, dizendo:
“Vinde, benditos de meu Pai, recebei o Reino,
preparado para vós desde o princípio do mundo”.
Concede-nos isto, humildemente Te rogamos,
ó Misericordioso Pai,
pelos merecimentos de Jesus Cristo
nosso Mediador e Redentor.
Amém.

8	 Bênção Apostólica

A Graça do Senhor Jesus Cristo,
O Amor de Deus
e a Comunhão do Espírito Santo,
sejam com todos vós.
Amém.




